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			Capítulo 1

			 

			O som suave da porta ao fechar-se transformou num trovão nos ouvidos de Beth Marton. Ficou rígida sem poder acreditar, depois virou-se com cautela e empurrou a madeira firme. É claro, nem se mexeu. Tentou com o trinco e também não. 

			– Oh, não, não! – empurrou com mais força dessa vez, embora soubesse que não fazia sentido. 

			Se tivesse sido no seu apartamento de Londres não teria tido importância, pelo menos, podia ter recorrido a algum vizinho para que telefonasse à sua irmã que tinha uma cópia das chaves. Mas não estava em Londres…

			Olhou-se e percebeu que estava vestida com um pijama cor-de-rosa. A noite escura e ventosa não era uma boa perspectiva. O prognóstico era de chuva.

			Quando um nariz frio lhe tocou na mão, baixou o olhar e reparou no cão que olhava para ela com um ar impaciente.

			– Eu sei, eu sei – murmurou. – Estamos cá fora e o teu jantar está lá dentro, mas foste tu que insististe em sair para fazeres as tuas coisas há um minuto.

			E fora ela que seguira Harvey com a lanterna para se certificar de que não desapareceria na escuridão. Fora uma estupidez, tendo em conta que era hora de jantar, o momento favorito do dia para Harvey, e que também não havia nenhum sítio para onde pudesse fugir. O jardim que rodeava a casinha de campo que arrendara estava protegido por um boa cerca.

			O cheiro a fumo que uma rajada de vento lhe trouxe recordou-lhe que há um instante acendera a lareira na sala de estar e não pusera a protecção. 

			Nervosa, deu uma volta ao redor da casa para ver se havia alguma janela mal fechada, ainda que duvidasse. Quando chegara, há meia hora, cansada de uma viagem que não teria desejado ao seu pior inimigo, mas aliviada ao encontrar o edifício isolado no meio da escuridão, estava tudo fechado e protegido. Depois de abrir a porta da frente com uma chave que estava escondida sob um vaso como o agente lhe dissera, arrumara a sua bagagem e guardara no frigorífico alguma comida que podia estragar-se. Depois, despira-se para tomar um duche maravilhoso.

			Uma vez livre da sensação de sujidade, fruto da viagem, não fora capaz de pensar em voltar a vestir-se, portanto vestira o pijama antes de abrir uma garrafa de vinho e acender a lareira. Já pusera a cesta enorme de Harvey num canto e abrira uma lata da sua comida favorita quando o animal expressara a sua necessidade de sair um pouco.

			– Oh! – escorregou e acabou sentada no chão em cima de algo que cheirava bastante mal.

			Sentiu uma vontade incontrolável de chorar, mas conteve-se e procurou a lanterna, que lhe caíra. Levantou-se. Harvey parecia ter-se esquecido do seu jantar e juntou-se ao jogo com entusiasmo, saltando ao redor dela e ladrando, alegre. A viagem de Londres para Shropshire fora aborrecida, mas gostava daquilo. Por sorte, a lanterna continuava a funcionar, embora Beth não precisasse dela para saber que uma raposa ou um texugo evidentemente rondava em redor do jardim da casa. 

			Voltou para a porta da frente e ficou quieta por um momento, tiritando na noite fria de Maio. O dia fora quente, demasiado quente, mas o ar da noite ainda não começara a falar do Verão. Teria de partir uma janela e entrar por ela de alguma forma, não podia fazer outra coisa. Olhou para os vidros antigos e bonitos da janela da sala. Todos os vidros da casa eram iguais e, quando os observara antes, pensara que seriam bastante valiosos. A casa de campo era pequena, parecia de chocolate, coberta com um telhado de palha, vigas de madeira e todo o calor que podia esperar-se de uma construção de mais de dois séculos.

			O estômago de Harvey queixou-se e o jogo perdeu todo o interesse. Começou a ganir e quando um enorme pastor alemão de pêlo comprido geme não é nada agradável. 

			Beth não conseguia pensar. 

			– Bom, bom – fez calar o cão com um estalo dos dedos. 

			Ia provocar muitos danos se partisse um daqueles vidros bonitos, mas não lhe ocorria outra coisa para fazer. Segundo se lembrava, não passara por outro sítio habitado em vários quilómetros depois de seguir a estrada até à casa. Além disso, também não estava vestida para andar a passear por Shropshire.

			Iluminou a janela com a lanterna e pressionou o vidro. Os vidros pareciam estar presos por barras de aço na parte traseira. Também não tinha a certeza de ser capaz de saltar, mesmo que conseguisse partir o vidro. Claro que podia partir um vidro do carro, mas morreria de frio e de manhã continuaria a ter o mesmo problema. As chaves do carro e tudo o resto estavam dentro de casa.

			– Oh, Harvey! – a vontade de chorar regressou.

			Aquilo, somado a tudo o que lhe acontecera ultimamente, era demasiado. Porque é que, quando estava a tentar seguir em frente, encontrava uma dificuldade atrás da outra? Não era justo. Soluçou e Harvey aproximou-se das suas pernas. Deixou-se cair nos degraus da entrada e abraçou o pescoço peludo, as lágrimas caíam-lhe pelas faces. Foi assim, abraçada à pele quente do animal, que viu as luzes que se mexiam na colina.

			Um carro descia pela estrada que levava à casa!

			Levantou-se de um salto e atravessou a pradaria que separava a casa da cancela que dava para a estrada. Ficou à espera, segurando Harvey pela coleira. Dirigiu a luz da lanterna para a estrada com a esperança de que o carro não passasse sem parar. Não pareceria uma contrabandista perigosa ou algo do género, pensou, não em pijama. Mas, pela mesma razão, queria que qualquer resgatador potencial visse Harvey e percebesse que tinha um cão grande com ela. Ouvira tantas histórias horríveis sobre mulheres atacadas enquanto pediam ajuda a estranhos…

			Pareceu-lhe que o carro demorou uma eternidade a chegar, mas não podia ter passado mais de dois ou três minutos. As luzes de um carro enorme e familiar cegaram-na. Durante um momento terrível pensou que o condutor nem a teria visto, mas naquele momento travou, fez marcha-atrás e parou ao seu lado. A janela do carro abriu-se e ouviu-se uma voz masculina e profunda num tom de surpresa e de diversão.

			– O que raios faz aqui fora assim vestida?

			«Estou numa festa», esteve prestes a dizer, mas pensou que seria melhor dar-se bem com aquele tipo. Afastando o sarcasmo da sua cabeça, disse:

			– A porta fechou-se enquanto vigiava o meu cão. Suponho que não terá nada no carro com que possa forçá-la… – enquanto falava dirigiu a lanterna para o rosto do tipo e viu-o fechar os olhos devido à luz. – Desculpe – disse, mas o breve instante de luz fora suficiente para lhe mostrar que era jovem e tinha o cabelo escuro.

			– Está a pedir-me para tentar forçar uma porta?

			A diversão impôs-se no tom de voz e Beth teve de respirar fundo antes de dizer, com doçura:

			– Suponho que sim. Pode ajudar-me? – estava a tremer da cabeça aos pés e aquele palhaço achava a situação divertida.

			– Tem frio.

			Esperava que tivesse reparado por ela estar a tremer e não pelos mamilos que se adivinhavam sob a seda do pijama. Não podia fazer nada para o evitar, nem sequer cruzar os braços com uma mão na coleira de Harvey e a outra a segurar a lanterna.

			– Um pouco – confirmou, serena. – É por isso que gostaria de poder entrar o mais depressa possível.

			Desligou o motor e abriu a porta do condutor. Pouco depois, estendeu-lhe um casaco pesado que instantes antes estava no banco do passageiro.

			– Vista isto – replicou, enquanto olhava para Harvey, que começara a rosnar num tom grave.

			Beth não tentou parar o cão, de facto fez a anotação mental de lhe dar um punhado dos seus biscoitos favoritos assim que entrassem em casa. O homem era alto, muito alto, e os seus ombros largos e a sua musculatura intimidavam, segundo conseguia adivinhar com aquela luz. Não queria voltar a iluminar-lhe a cara, para o ver melhor, mas sentia-se incomodada com tão pouca roupa.

			O estranho inclinou-se e ficou à altura de Harvey. Num tom de voz relaxante e suave replicou:

			– Calma, rapaz. Ninguém vai magoar a tua dona – estendeu uma mão ao cão para que a cheirasse.

			Houve uma breve pausa e, depois, o animal parou de rosnar e lambeu a mão do homem enquanto abanava a cauda. Beth perguntou-se se se teria mostrado tão contente se soubesse que acabara de perder os biscoitos.

			– Lindo cão! – o homem levantou-se e estendeu-lhe uma mão, dizendo. – Dê-me a lanterna enquanto veste o casaco.

			Beth achou que não vali a pena discutir. Se ia bater-lhe, poderia fazê-lo tanto com a lanterna como com qualquer outra coisa. Era evidente que Harvey não ia ser uma grande ajuda.

			O estranho passou ao lado dela e dirigiu-se para a porta da casa enquanto Beth vestia o casaco. Ficava enorme, mas naquele momento não se importava. Seguiu-o com Harvey ao seu lado e viu-o primeiro a tentar abrir a porta e, depois, a dar a volta ao redor da casa, revendo cada janela como ela fizera. Claro que ele não acabou sentado em cima dos excrementos de uma raposa ou de um texugo.

			Quando voltou a aparecer proveniente da parte traseira da casa, Beth replicou, irritada:

			– Já vi as janelas.

			Ele não respondeu, o que perguntou foi:

			– O que é este cheiro horrível? Águas residuais?

			– Escorreguei na parte de trás. Acho que um animal tinha estado lá…

			– Oh! – não se preocupava em disfarçar o tom divertido.

			Não tencionava ficar ali de pé ao frio a discutir sobre o cheiro. Também não fora exactamente um cavalheiro ao mencioná-lo.

			– Bom, consegue ajudar-me a entrar? – perguntou ela. – Estou a congelar aqui fora.

			– Certamente, mas não vou tentar. Não faz sentido forçar a porta ou partir uma janela e provocar um dano considerável quando pode contactar com o agente de manhã. Isto é da Turner & Turner, não é? 

			– Sim, mas…

			– Portanto, sugiro que venha para minha casa, durma bem esta noite e resolvamos isto de manhã. Não tem nada na cozinha nem no forno, pois não? Nada vai causar problemas.

			Estava louco? Não iria para casa dele. Num tom duro, respondeu:

			– Acendi a lareira. Não posso deixá-la acesa.

			– Já o fez – indicou ele.

			– Não tem protecção.

			– Mal sai fumo da chaminé, portanto é provável que esteja a apagar-se. Não haverá problema.

			– Não posso ir-me embora assim…

			– Claro que pode. Conheço John Turner. Telefonar-lhe-ei de manhã e explicar-lhe-ei a situação. Estará de volta aqui antes das dez. Será melhor do que partir algo.

			– Se o conhece, porque não telefona agora?

			Conseguia ver a silhueta da sua cabeça a mexer-se enquanto dizia:

			– Não pode ser. A noite de sexta-feira é a noite em que John sai com os seus amigos. E não gosta de ser incomodado.

			– Não posso ir para sua casa, senhor…

			– Black. Travis Black. Porque não pode vir para minha casa, menina…?

			– O meu nome é Beth Marton e não tenho por costume aceitar passar a noite em casa de completos desconhecidos.

			– Não somos desconhecidos. Acabámos de nos apresentar – replicou, preguiçoso e recuperando o tom divertido. – Além disso, posso garantir-te que não estou assim tão desesperado por companhia feminina para ter pensado em aproveitar-me do teu azar para te roubar e violar. É uma oferta sincera, dormirás sozinha, sobretudo tendo em conta… o cheiro fora do comum que tens.

			Porco, pensou. Era muito difícil mostrar-se digna com um pijama cor-de-rosa e aquele cheiro.

			– Obrigada pela oferta, mas não posso. Por um lado, há Harvey…

			– Não estou a propor que o deixes aqui, é claro ele também virá – naquele momento, virou-se em direcção ao carro. – Bom, depende de ti.

			– Onde vais? – sabia que o seu tom de voz era demasiado agudo, mas não conseguia evitá-lo. Ia deixá-la ali? Ninguém poderia ter aquele coração de gelo…

			– Para casa – disse, sem se virar. – É tarde e foi um dia longo. Tenho fome, estou cansado e está a começar a chover. Podes vir comigo ou ficar aqui, tu decides.

			Ela não se mexeu até ele se sentar no carro, mal podia acreditar que ele se ia embora. Quando ligou o motor, deu-se por vencida, sobretudo porque as gotas de chuva começavam a aumentar. Correu pelo jardim até à cancela com Harvey atrás e bateu na janela do condutor. Ele abriu a janela. Daquela vez, iluminou-lhe a cara e conseguiu ver-lhe claramente o rosto. Era uma cara interessante. Não era exactamente bonito… A cara era demasiado dura para isso e a luz realçava uma cicatriz na face, mas tinha algo que faria com que qualquer mulher se virasse para olhar para ele uma segunda vez. O cabelo era preto como o ébano, mas não podia saber exactamente qual era a cor dos seus olhos com aquela luz.

			– Não posso ficar aqui fora toda a noite – murmurou. – Além disso, não acho que passe mais alguém.

			– Certamente – assentiu. – A minha casa é a única outra casa que há por aqui, a estrada acaba no meu jardim.

			E ia-se embora, mesmo sabendo disso?

			– Onde ponho Harvey? – perguntou, seca.

			Em resposta, saiu do carro e abriu a porta de trás. Harvey entrou de um salto e deitou-se como se tivesse passado ali toda a sua vida. Beth olhou para o animal enquanto Travis fechava a porta. Depois, deu a volta ao veículo e abriu-lhe a porta do passageiro sem dizer nenhuma palavra. Beth meteu-se no carro.

			– Obrigada – agradeceu.

			– Não tens de quê – fechou a porta muito devagar.

			Uma vez dentro do carro, Beth percebeu como ele era grande e sentiu-se mais vulnerável. Também percebeu o cheiro realmente desagradável que emanava da sua roupa.

			– Espero não sujar o banco – replicou ela, enquanto o carro começava a mexer-se.

			Percebeu que era o mais alto da gama dos Mercedes familiares. Teve a certeza de que era a primeira vez que o seu bonito interior era submetido a semelhante abuso.

			– É couro, pode lavar-se se for necessário. Uma vez em minha casa, poderás tomar um duche e arranjarei algo limpo para vestires. Não será cor-de-rosa, penso eu – acrescentou, inexpressivo.

			– Não é a tua cor? – perguntou Beth, no mesmo tom.

			– Não condiz com os meus olhos – ele sorriu, sem olhar para ela.

			– Claro – ele estava a tentar facilitar a situação, além disso, disse para si, estava a oferecer-lhe um tecto para passar a noite. Se não tivesse aparecido, estaria num apuro. – É muito amável da tua parte – replicou, finalmente.

			– Sou assim. Órfãos, cães abandonados, ovelhas perdidas…

			– Sim, claro – estava a brincar, mas ela sentia-se quase assim. Tentou não pôr nenhuma emoção no tom de voz quando disse. – Se a tua casa é a única nesta estrada, tive muita sorte por teres passado.

			– Sobretudo porque não vivo sempre aqui. A maior parte do tempo vivo e trabalho em Bristol.

			– Sim? – olhou para ele. – O que fazes? – não era um homem fácil de etiquetar.

			– Design industrial.

			Isso incluía um milhão de possibilidades, mas como notara um tom evasivo na sua voz, decidiu não perguntar mais.

			– Portanto, a tua casa daqui é para os fins-de-semana?

			– Ou melhor, é um refúgio para onde fugir – esclareceu. – E tu? Trabalhas?

			Ela assentiu.

			– Embora esteja num período de descanso. Sou arquitecta.

			Esperou a surpresa que normalmente se seguia àquele momento quando falava com um homem. Para o mundo masculino o facto de ser magra, ter o cabelo loiro dourado e uns grandes olhos azuis excluía-a de uma profissão que significava visitar obras e lidar com construtores, entre outras coisas. Alguns tentavam esconder o seu espanto por trás de coisas como «A sério? Que interessante!» Enquanto olhavam para ela de cima a baixo. Os piores riam-se e diziam que não acreditavam. Travis apenas assentiu.

			– Trabalhas num escritório, alguma instituição pública ou por tua conta?

			– Num escritório. Guardam-me o trabalho durante seis meses.

			As árvores de ambos os lados da estrada formavam um toldo e a noite era completamente escura, as luzes potentes do carro atravessavam a escuridão, mas acentuavam a sensação de solidão do ambiente. 

			De repente, encontraram-se à frente de umas portas enormes que Travis abriu com um telecomando. Percorreram um caminho de pedra e, quase imediatamente, Beth viu uma grande casa a cerca de cem metros de distância. Não sabia o que estava à espera, certamente, uma casa de campo como a que ela arrendara, mas certamente não uma mansão no meio de um jardim. Olhou para Travis, um olhar rápido, mas tinha os olhos no pára-brisas. Como refúgio, algo do género não era o normal. Estava a começar a pensar que Travis também não era normal.

			Quando chegaram ao final do caminho de pedra e pararam à frente da casa, Beth tinha de reconhecer que se sentia intimidada. Mesmo que tivesse ido arranjada e recém-saída do cabeleireiro, ter-se-ia sentido assim.

			Os seus pensamentos tornaram-se ainda mais incongruentes quando Travis saiu do carro e deu a volta para a ajudar a sair como se aquilo fosse um encontro ou algo do género. Tentou ser tão engraçada e distinta como as circunstâncias o permitiam.

			As luzes da parte da frente da casa acenderam-se automaticamente, mas nervosa como estava, Beth concentrara-se no absurdo da sua situação mais do que em qualquer outra coisa. Ao sair do carro, sentindo o calor da mão dele enquanto a segurava, olhou para ele, olhou para ele a sério, pela primeira vez. Uma descarga eléctrica deixou-a quase sem respiração. Cinzentos, pensou. Tinha os olhos cinzentos.

			– Como se chama o cão?

			– O quê?

			– O cão – repetiu, com paciência.

			Ouviu os latidos. Harvey ladrava porque continuava dentro do carro enquanto eles estavam lá fora.

			– Oh, Harvey! Chama-se Harvey.

			– Sugiro-te que o segures. Vai conhecer as minhas cadelas daqui a pouco e espero que seja amigável.

			– Harvey é sempre amigável – declarou, antes de perceber que isso realmente não abonava a sua figura de cão de guarda.

			– Está bem. Sheba e Sky não são.

			Pouco depois, abriu o portão traseiro e Harvey saltou e, antes que pudesse perguntar-lhe o que queria dizer, abriu a porta da casa e dois ursos, pelo menos foi isso que lhe pareceu, apareceram na entrada. Houve um momento tenso quando os dois animais rodearam Harvey, mas, em poucos segundos, os três cães estavam a inspeccionar as suas partes traseiras e a apresentar-se. Beth suspirou de alívio.

			– São adoráveis – replicou num tom pouco convincente, sem desviar o olhar, no caso de decidirem devorar Harvey. – O que são?

			– Para além de serem fêmeas, não faço ideia – declarou Travis, estalando os dedos e fazendo com que as duas cadelas se sentassem. – Abandonaram-nas numa sarjeta numa caixa com seis ou sete semanas. Um amigo encontrou-as. O veterinário não foi capaz de descobrir a raça, mas quem se importa?

			Quando entraram em casa, a primeira impressão de Beth foi de um sítio com muito espaço e agradável. O grande hall tinha o chão de carvalho, tal como a escada curva que conduzia à galeria do primeiro andar. As paredes eram luminosas e estavam cheias de quadros de cores vivas e só uma pequena mesa de carvalho com duas poltronas é que quebrava a limpeza das linhas.

			– De certeza que queres tomar banho e mudar de roupa enquanto dou de comer aos cães. Harvey já jantou? – Travis caminhava para a escada enquanto falava e as suas cadelas pararam no fundo, certamente não podiam subir para o andar de cima.

			– Não, ia dar-lhe de comer quando a porta se fechou – seguiu-o para o andar de cima depois de dizer a Harvey para esperar. Ele aceitou de bom grado e deitou-se entre as duas fêmeas.

			O chão de carvalho continuava ao longo da galeria. Depois de se certificar de que Harvey ficava no andar de baixo, juntou-se a Travis, que estava de pé à frente da porta de um quarto.

			– Encontrarás uma t-shirt e calças de desporto no armário e um robe para convidados atrás da porta da casa de banho – replicou, calmamente. – Fica à vontade. Há muita água quente. Quando estiveres pronta, desce. Estarei na cozinha. Gostas de esparguete à bolonhesa?

			– O quê? Oh, sim, sim! Obrigada – terrivelmente corada, Beth entrou num quarto com um tapete grosso e que parecia um quarto de convidados.

			Travis foi-se embora, fechando a porta atrás de si. Beth deu uma olhadela em redor. O quarto em tons de café com leite fora decorado por alguém com gostos evidentemente minimalistas, mas era bonito. Suspeitou que toda a casa seria bonita.

			Com cuidado, como se fosse deixar atrás dela um rasto de sujidade e de destruição, percorreu a distância até à casa de banho e olhou-se ao espelho enorme que havia em cima do lavatório. Quase deu um grito ao ver-se. Não só estava em pijama e chinelos, como também tinha lama, esperava que fosse apenas lama, até na cara. O cabelo estava todo despenteado pelo vento e a cara sem maquilhagem brilhava onde não estava imunda. 

			Dez minutos depois, sentia-se mais ela própria. Encontrara gel de banho e champô e, depois de se lavar e de se sentir limpa e a cheirar bem, nem tudo parecia assim tão mau. Depois de secar o cabelo com o secador, encontrou algumas t-shirts de mulher e umas calças de desporto limpas na gaveta de um armário. Perguntou-se a quem pertenceriam. À sua namorada?, pensou, enquanto punha a sua roupa de molho.

			Bom, era o momento de voltar a encontrar-se com ele. Desceu as escadas descalça, com um nó no estômago devido à ansiedade, o que era algo realmente tolo, mas não era capaz de o controlar.

			Uma vez no hall, olhou para todos os lados. Travis dissera-lhe que se encontrariam na cozinha, mas havia várias portas. Pensando que a cozinha ficaria na parte traseira da casa, foi até à porta mais afastada e chamou-o antes de a abrir, nervosa.

			– Olá, estou aqui! – exclamou.

			– Olá! – Travis estava a mexer algo no fogão, com os três cães aos seus pés aparentemente satisfeitos e contentes. Harvey abanou a cauda ao vê-la, mas nem se levantou. – Procura uma cadeira e bebe um pouco de vinho.

			Percebeu que olhava para ela com atenção antes de voltar para o fogão. Isso e a visão dele com uma camisa preta de algodão, aberta no pescoço, e umas calças de ganga pretas foi o suficiente para a fazer sentir-se desajeitada enquanto se sentava numa mesa rústica enorme e procurava a garrafa de vinho. Apesar de a mesa ser grande, não parecia a julgar pelo tamanho da cozinha. O chão de pedra, os armários de madeira cor de mel e as bancadas de granito eram uma mistura de antigo e moderno muito agradável à vista. O vinho era muito bom. Era vinho tinto com um travo a groselha e a cereja. Beth sentiu que se acalmava.

			Depois de alguns goles, sentiu-se suficientemente tranquila para dizer:

			– Posso ajudar em algo?

			– Não, já está pronto – num instante, pôs dois pratos cheios de esparguete em cima da mesa, juntamente com uma travessa de legumes. Beth sentiu água na boca. Enquanto se sentava, Travis continuou a falar. – O teu aspecto agora é esplêndido.

			– Obrigada – sabia que estava a corar e sentiu vergonha. Era a última coisa que queria naquele momento. – E obrigada por nos dares de comer – acrescentou, apontando para Harvey com um gesto da mão. – Não queria dar tanto trabalho.

			Os olhos cinzentos observaram-na sem expressão. À luz brilhante da cozinha, o rosto de Travis era de feições duras e atraentes, cheio de ângulos e com uma cicatriz numa face que a luz acentuava. O nariz era recto, as sobrancelhas eram grossas, as pestanas eram do mesmo preto azeviche do que o cabelo e a boca era realmente atraente. Travis Black gotejava um cinismo sexy que atraía Beth como um íman.

			– Somos vizinhos – replicou Travis, depois de um instante, – embora temporários. Era o mínimo que podia fazer. Esperaria que alguém fizesse o mesmo pela minha irmã numa situação assim.

			Tinha uma irmã. Beth esboçou um sorriso educado enquanto continuava a estudá-lo.

			– Quantos anos tem a tua irmã? – perguntou.

			– Sandra? Fez trinta anos recentemente. Conhecendo Sandra, de certeza que continua a celebrá-los. É muito sociável.

			– Não aprovas? – havia algo no seu tom de voz que assim o sugeria, mas podia enganar-se, era um completo estranho.

			Travis encolheu os ombros e esperou para engolir um bocado de esparguete antes de responder.

			– Transformou-se numa mulher com vida própria.

			Não era realmente uma resposta. Beth provou a massa. Estava deliciosa. Dado que cozinhar não era uma das suas actividades favoritas, respeitava as pessoas que eram capazes de fazer algo especial a partir de ingredientes simples. A sua comida variava entre queimada, crua ou só incomestível.

			– Está muito bom – elogiou, com um murmúrio de prazer. 

			Travis parecia um daqueles homens que era bom em tudo o que fazia. Como Keith. Não gostou daquele pensamento e afastou-o rapidamente da sua mente.

			– Obrigado.

			– Não sei cozinhar e sinto sempre uma inveja horrível das pessoas que sabem.

			Travis assentiu, mas não disse nada. Beth ficou com a sensação de que não acreditara. Abriu a boca para dizer mais alguma coisa e, depois, fechou-a, pensando que era melhor falar de menos do que de mais. Nunca mentira bem. Não como Keith.

			Acabou o seu copo de vinho. «Calma, calma», disse para si própria. Travis encheu o copo em silêncio e, depois, recostou-se na cadeira.

			– É por minha culpa ou ficas sempre assim tão nervosa quando passas a noite em casa de um estranho?

			Beth sorriu e foi um pouco mais natural daquela vez.

			– És um estranho? – perguntou, encorajada pelo seu bom humor.

			– Já mo disseram antes – ele sorriu e a sua beleza subiu alguns graus.

			Beth disse para si que não reparara.

			– Então, terei de ter cuidado – voltou a sorrir e concentrou-se na comida.

			Quanto mais depressa acabasse, mais depressa poderia desaparecer no seu quarto do andar de cima. Não queria nem fazer amizades, nem seduzir, nem nada semelhante. Comeu depressa, mantendo o olhar no prato. Fora excelente que a tivesse deixado passar a noite na casa dele, disse para si, mas teria ficado mais do que contente por pagar os danos provocados na porta ou nas janelas da casa. 

			– Arrendaste a casa para seis meses? – Travis acabou a sua comida e olhou para ela com o copo de vinho na mão.

			Beth assentiu, tentando evitar o seu olhar.

			– Era o período mínimo.

			– É um lugar muito solitário.

			– Foi por isso que gostei – estava a olhar para ela de um modo que a fazia sentir-se incomodada e acrescentou. – Não estive bem ultimamente. Queria uma mudança completa durante uma temporada.

			– Não podias escolher melhor sítio do que Herb Cottage.

			Beth não respondeu, acabou o vinho e levantou-se.

			– Se não te importares, retirar-me-ei agora – replicou, incomodada. – Foi uma viagem horrível e estou cansada – até ela pensou que tinha sido grosseira.

			– Posso provocar-te com uma sobremesa? – perguntou Travis, com suavidade. – Há bolo de avelãs ou bolo de maçã.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, obrigada – olhou para Harvey, que continuava sem se mexer. – Onde queres que o cão durma?

			– Oh, pode dormir cá em baixo com as cadelas – redarguiu Travis, tranquilo. – Parece que se dão bem.

			Demasiado bem, pensou ela, considerando que Harvey fora protector ao ponto de se transformar num problema durante os últimos meses. Naquele momento, parecia tê-la abandonado. Sentindo-se ridícula, disse, tensa:

			– Bom, obrigada novamente. Ir-nos-emos embora o mais depressa possível de manhã e deixar-te-emos em paz.

			– Não há pressa.

			Oh, havia, sim. Levantou-se ao mesmo tempo que ela e parecia muito grande e muito masculino. E atraente. Horrorizada pelo caminho que os seus pensamentos estavam a seguir, Beth decidiu que estava muito cansada.

			– Boa noite – murmurou e fugiu da cozinha antes de ele ter oportunidade de responder.
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